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N ’a q u e ! l e  t e m p o  ( 1), e s t a v a m  

o  p a i  (2 ) e a  m ui  d e  J e s u s  a d ­
m i r a d o s  d u s c o u s a s  q u e  d i z i a m  
d ’ e l l e  ; e  S i m e à o  o s  a b e n ç o o u  
( 3 ), e  d i s s e  a M a r i a ,  s u a  m ã i  : 
E s t e  m e n i n o  q u e  a q u i  v ê s  e s l á  
e s t a b e l e c i d o  p a r a  r u m a  è  r e s u r -  
r e i ç â o  d e  m u i t o s  ( i )  e m  I s r a e l  
( i j j ,  e p a r a  s e r  a l v o  d a  c o n t r a -  
d i c ç ã o  d o s  h o m e n s  ( 6 ) ;  e t u a  
p r ó p r i a  a l m a  s e r á  f r ã s p a s s a d a  
p o r  u m a  e s p a d a  d e  d ô r  (7 ), 
j»aia q u e  s e j a m  m a n i f e s t o s  o s  
p e n s a m e n l o s  q u e  m u i t o s  o c c u l -  
t a v a m  n o  f u n d o  d o  c o r a ç ã o  (8).  
H a v i a  l a m b e m  e m  J e r u s a l é m  
u m a  p r o p l u d i s a  d))  c h a m a d a  
A n n r t .  ftMut d e  Rmbrti lei ,  d a  t r i h u  
d ’ Aseuw. e i a  n u v l a ^ v a n ç a d a .  v m  
e m  i d a  «JLe, e d e f í  N d e l e  r - v i v i d o 
setenJta anAÃvs^coUKO m a r i d o ,  
s eni i fc  v i r g e m , l u v i a ^ c ã d o  v i u v a  
a t é  á  i d a d e  d e  o i t e n t a  e q u a d r o  
a : . n o s .  N ã o  s a h m  d o  t e m p l o ,  e 
s e r v i a  a D e u s  d i a  c n o i t e  c o m  
j e j u n s  e o r a ç õ e s -  E s t a  & a n l a  
m u l h e r ,  t e n d o  s o b r e v i n d o  na 
m e s m a  o c c a s i à o ,  pòz-s o.  a l o u ­
v a r  a o  S e n h o r ,  e a f a l i a r  d a -  
q u e l l e  m e n i n o  a t o d o s  o s  q u e  
eVf ' T u v a m  a r e d c m p ç à o  d ’ W- 
ra r  1 (10; .

R E F L E X Õ E S  P R . \ T I C A S

«Este menino,  disse o sanío velho 
S i me ão  fatiando de  Jesus,  'está e s ­
tabelecido para ruina e resurreição 
de muitos» : para re£urr‘eição d ' a -
~csíj * rü o  obstante os mila-

rmios que elle ha de 
c a i r  h a s \ - ^ a ç a o  das verdades  
i m i i t e . s ^ t j ^ N c obst inarem na

V"■̂ ra resurreição d\i 
«ovei tarem das 

'parem por  ap* 
y jfa s  d ’elle, 

>s «sue resis- 
nas graças,  e as

________ is e estéreis ; para
í esr .nei ção  uãTqmlVs que se esfor­
çarem por segui r as suas pisadas 
r  imitar as suas virtudes,  i imocen 
cia,  p iedade e obediencia,  e para 
ruina d'aquel les  que contradisserem 
os seus excmol os  c o m o  de sr r egr a-  
inet t ) d<as proprio? costumes.  D o  
numero de quaes queremos nós ser ? 
—  «Este  menino,  accresctnta o santo 
velho S ime ão ,  será a lvo da cor.tra- 
d i ç ã o . »  Esta  prophecia cumpriu se 
á letra, durante  o ch curso da car­
reira evangél ica do Sal vador.  Q u e  
especie  de  contradicção não e x p e ­
rimentou elle ? Conlradicções"a sua 
pessoa : não tem onde  descançar a 
cabeça ; controdicçòes  ás suas p a ­
lavras ,  que  espiam com pérfido 
cui dado,  para nellas encontrarem 
pretexto  de censura ; conlradiqçõ *s 
aos  seus milagres aos quaes taxam 
de  ob ra s  do Jemoni o ; contradic-  
ções  a todas as suas acções,  as quaes 
desnaturam,  e a t t n b u e m  a mot ivos  
culpaveis  ; conl radi cções  em todo 
o  decurso  da sua vida,  até que 
expira  na c iuz ,  para ser sigtial de 
salvação para os bons e de  r e p r o ­
vação  para os maus.  D e ix ou  de 
v i ver  entre nós  este divino R e ­
d e mp to r  / porém não terminaram a 
contradicções de que er^ alvo ; p e r­
seguiram-no a ' é  o céo.  S o b r e  o 
thrwuo da sua g l o r i i ,  a inda as e x ­
perimenta  • é perpetuamente con-  
tradicto  pela incredul idade que o 
r e n e g a ;  pela infidelidade que o 
« t a c t n k t c t ; pela herei ia,  r e ­

cusa dar credi to á sua palavra ['elo 
scisma,  que não quer  submetter-se  
ü aut hor i dade  que elle estabeleceu ; 
pela mult idão dos maus ehri sl ãos  
que a cada instante o offendem, e 
que,  em v ez  de © l omar em por 
modelo,  não cessam de contradizer-  
lhe a humi ldade  com o 8eu ni sup-  
portavel  orgulho,  a doçura  e p a ­
ciência c o m  as suas iras e arreba 
tamentos,  a caridade com o seu 

eucaricimento em denegr i rem 
s t us  i rmãos,  a doci l idade e s u b m i s  
são para com a q u d l e s  de  q«iem 
dependi a s ég u nd o  a carne,  com a 
sua insubordinação e rebelliões.  Não 

.^omos n ó ;  d Vs t e  numero  V A h  ! se 
até hoje temos t ido a de sg r aç a  de 
contradizer  Jesus Chr i s t o,  c o m e c e ­
mos ser iamente a coni radi zer-nos  
a nós mesmos,  renunciando ao n os ­
so amor proprio,  ao nosso espi t i to 
de i ndoci hdade  e independencia,  
recl i f icando as nossas incl inações e 
declarando ás nossas p ai xões  guerra  
de m o r t e . —  Jesus Ch ri s t o  foi alvo 
da c o n t r a d i c ç ã o ;  ora,  os discipulos 
não d e v e m esperar  ser mais bem 
tratados que  o mesire  ; esperemos  
pois ser í ambem combat idos ,  ca-  
l umni ados  e per se gui do s  ; quanto 
mais alé  nós nos esf orçarmos  por 
fazer bem, mais se desencadearão 
conlra nos o mundo  e o de mo ni o ; 
teremos que soffrer mil zombar ias  
e sarcamos ; a inveja,  filha do  o r ­
gu lho ,  disparará contra  nós seus 
tiros e r.vui enados  ; prestar-nós-hão 
intenções e m o t i v o s  que  nós não* 
temos.  M a s  Jesus  Chr i ato  nãn in -j
terronipia o  cur so  das suas b m -í
o b r a s ,  por encontrar  contradictwrés 
suqcecl i a i de smo comnosco  m  
dõbre i nos  e'm valor  e  zêlõ,  á p r o ­
porção  que re do br ar  cm malícia n 
enc3rniçamento o inin.fgo do bem ; 
no meio das mais crueis provações,  
imitemos a serenidade e resignação 
de Maria : prediz  lhe S ;meão muitas 
dores,  muitas a n g u s t i a s :  «A lua
alma,  lhe diz,  será traspassada por 
uma espada de  dor :  ; dese mo la  a 
seu* olhos um s ombrio  futuro; M a ­
ria porém submette-se  de boa v o n ­
tade a tudo quanto ordenar  o S t-  
nhor.  C h e g a  o  t e m p o  dí*s p r o v a ­
ções : v ê  f riamente formarem se
terríveis tempestades  e cabirem s o ­
bre ella : vê  a pr oxi ma re m se,  sem 
commover-se .  as endrts da t i i bu-  
]..çáo que  vão  subraergi l -a  ; rrava, 
c >ni mão segura,  do c*i ix das ef-  
f i .cções, e bebe-o nté as fezes,  
sem repugnância nem murmúrio.  
F a çamo s o m e s m o :  s igam s ?s 
pisadas de Maria,  e nos m o s t r a ­
remos  verdadeiros  discípulos d*a- 
quelle que,  durante tod . o curso 

Nda sua vida,  não cessou de ser a l ­
vo d a  contradicção,  e que nunca 
abriu a bocca para se queixar.

7 Sentirds a mais viva dftr : os 
ultrajes que farão a teu liiho seião 
c o mo  outras  tantas punhalaaas  qu« 
te darão no  seio.

& A s  perseguições  que hade soffrer 
o Mess i as  farão br ilhar a fé e fir­
meza d 'aquel !es  que  permanecerem 
unidos  á sua doutr ina,  e ser vi rão  
para discernir  os seus v e r d a d e i ros 
discípulos  dos  incrédulos e impios.

9 Prophet isa,  mulher  que  prediz  
o luturo por inspiração divina.  Esta 
palavra significa l a mb em mulher 
que recebeu de  D e us  conhecimentos  
snperiores,  para instruir e edificar 
oa o u t r o s . .

19 I s t e é ,  0 Mess i as  premet t i do.
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O NATAL
E i s  q u e  110 b ó r i s o n í e  d a  hu* 

m a n i d a d e  e n v o l v i d a  n a s  t r e v a s  
d o  p a g a n i s m o  s u r g e  e s p l e n d o ­
r o s o  e b e i l o  o  ( l iv i i , o S o l  d e  
J u s t i ç a ,  q u e  c o m  c*s s e u s  r a i o s  
d i v i n a e s  d e  c l a r i d a d e  c e l e s t e  
v e m  i i l u m i n a r  o m u n d o  d a s  
c o n s c i ê n c i a s  o b s e c a u a s  p e l o s  
m a i s  d e g r a d a n t e s  vi  ei o s  e e s ­
c l a r e c e r  a s  i n U d l i g e n u a s  o f u s ­
c a d a s  p e l o s  cr t o s  d a  m a i s  g r o s ­
s e i r a  i d o l a t r i a .  .

T u b i  e s  d e s c e n d e n t e s  d e  A d ã o ,  
a  q u e  p i q f u u . l o  á b y s m o  d e  v í ­
c i o s  ü u h e i s  d e s c i d o !  A  q u e  
g r a u  d e

m BOAS FESTAS

t
%

O ã  n o s s o s  b o n d o s o s  a s s i g n a n l . e s ,  b e i u f e i ­
t o r e s ,  c o l l a b o n u l o r e s  e a u x i l i a r e i ,  v.prese.u- 

t m i o s  a s  n o s s a s  D O A S  F l f - S T A S ,  e p e d i m o s  a 
D e u s  q u e  n o  c o r r e r  d o  a n n d  e u l r a u l e  d e r r a m e  
s o b r e  e l l e s  a b u n d a n t e s  g r a ç a s .

Q u e  N.  S .  J e s u s  C h r i s l o  g u i o  10 p r o t e j a  a 
n o s s a  q u e r i d a  t e r r a  p e l o  c a m i n h o  d o  b e m  e d o  
p r o g r e s s o  n o  c o r r e r  d o  n n v o . a n . n o ,  s ã o  oü n o s ­
s o s  a r d e n t e s  v o t o s .

í

i

A q u e l l e  q u e  é 0 S e n h o r  d o  
u n i v e r s o  V 

P a r a ,  c o m  0 s e u  e x c m j d o ,  
p r é g a r  a  h u m i l d a d e  a o s  s o b e r  
b o s ,  e n s i n a r  a r e s i g n a ç ã o  e a 
p a c i ê n c i a  a o s  cjuo s o f f r e m ,  e 
c o n s o l a r  o s  q u e  s e  a c h a m  n a  
p o b i e z a  e 11a m i s é r i a .

J. L .

M E D I C O - 8  C A R O T . A S

Nest e  a mi o a l t i ng iu  ao numero

p a n a s ,  u n s  c i d a d e s  e n o s  c a m ­
p o s ,  n o s  l i v r o s  e n o s  f o l h e t o s ,  
o ?  m a i s  i n j u s t o s  e d e . s l e a e s  a- 
I a q u e s  c  a  c a m p a n h a  mais» i n ­
d i g n a  e  m e s q u i n h a  c o n t r a  u 
s a c e r d o t e  '<■:■ Ui oJi co ,  p i e t t m d e n -  
d o  a p r e s c u t a l - o  á  f a c e  d a s  s u -  
c i c d u d e s  . u o d e n i a s  c o m o  o  n. ui a  
r a n c o r o s o  i n i m i g o  da  c i v i b z a -  

c  d o  d i r e i t o ,  d o  p i o g i e s -  
d a v  l d r a s ,  d a  h i s t o i q a  e 

c i ê n c i a .

de  66^ o nume ro  d.,s duntr.res em

1 O  que sc narra no E va n ge l ho  
d ’este dia,  passou se no templo de  
Jf-russh.m, no mesmo dia da A p r e  
sentaçáo de  Jesus C h r i s t o  e 
Pu ní i  -ação de sua santa Mãi.

2 S.  José é ass.m cl iamado,  poi\ 
ser es[>oso da S S .  V i r g e m ,  e e n ­
carregado do  cui dado de crear  e 
sustentar a Jesus Christo.

3 «Os abençoou*,  isto é, os fe­
licitou por terem c omo filho o Me s ­
sias e Sa lva do r de  todos os homens 
e  lhes de se jo u todas as especies 
de  bens.

4 Jesus Chri sto  não veio ao m u n ­
do senão pai a «perar  a resurreição,  
isto é. a salvação dos homens.  Po 
rem o santo velho p r e d b s e  que 
muitos,  por culpa própria ,  não 
aprovei tarão o beneficio da re de m-  
peõo,  é que em l ugar  d ’ um S a l v a ­
dor.  não encontrarão senão juiz 
terrivel  e implacavel .

5 A  palavra Israel toma s e  aqui 
por t odo o  povo j u d e u ;  cm  ésra fl. 
que r  dizer  entre os j ude us  que,  
pela maior  parte devi am obst inar-  
se na incredul idade,  e para os quaes,  
por conseguinte,  devia ser Jesus 
Ch ri s t o  occasião innocente de ruina 
e reprovação.

6 Qu.-r dizer  que os homens 
di sput ar ão  em certo m o d o  entre  si 
a vèr  quem fará soffrer o ' M e s s i a s  
mais atfronta e maus tratos ; que  
elle será o  priucipal  õ-bjççtô do seu 
o 4 i t  t  f a r t r .

g c ^ í ^ l i n  ' Vi
r n l o r  s u ^ t i m i j i d o  
pélrj i i ,  tfo ( ju c  s e i  p o u p a d o ^  
a o  l io  d a  c a p a d a  par. ,  s e r e m  
r e d u z f d ô í  à e s c i Ni v i d f ux  e v e n ­
d i d o s  c o m o  e s c i . h v o s  a  s e o l i o
r e s  d e  u m a  c r u e u l a d e  tal ,  q u s  
d ã o  p a r e c i a m  s e r o s  h u m a n o s . ,  
m a s  t e i a s  c r u c i s  c o m  a p p a r e n .  
c i a  d e  h o m e n s .

A  h u m a n i d a d e  i o i l a  e s l a v a  
c o m o  e n v o l v i d a  11’ ;.u n a  n o i t e  
e t e r n a  d e  vi  c i o s  e d e  c u m e s .  
Et  a p r e c i s o  q u e  s o b r e  a l e r r a  
d e s c e s s e  o  p r o p r i o  D e u s  p a i a  
t i r a i  a  d e s s e  p r o f u n d o  a h y s m o .  
E f oi  o q u e  f e z  0 J V h o  d e  
D e u s ,  q u e ,  c o m p a d e c i d o  d e  t a n ­
ta m i s é r i a  e i n f o r t ú n i o ,  d e s c e u  
d o  c é u  á t e r r a ,  f e z - s e  h o m e m  
e n a s c e u  lá i r u m  c a n t i n h o  da,  
J u d é a ,  e m  B e l h i é m ,  c o m o  f.jpá 
p r e d i t o  p e l o  p r o p h e t a  M i c h é a s .  
E  p o r q u e  E l l e  v i n h a  par a,  c o m -  
b a t e r  a n o s s a  s o b e r b a ,  e n o s  
e n s i n a r  a  h u m i l d a d e ^ ,  p r o c u r o u  
p a r a  l u g a r  d e  s e u  > í a s e i m e n t o ,  
n ã o  u m  r i q u i s s i m p  paJai  io c o m o  
a s  s u m p t u o s a s  m o r a . i a s  d o s  
r e : s  e  i m p e r a d l ó r c s ,  i j u s  u m a  
p o b r e  g r u t a  p e r d i d a  n a  i m m e u  
s i d a d e  d o s  c a m p o s  q u e  r o d e i a m  
a c i d a d e  d e  D a  vi  d,  v a r a d a  p or  
t o d o s  o s  v e n t o s ,  e  o n d e  t u d o  
r e s p i r a v a  p o b r e z a  e g m i s e r h .

E  a l l i ,  n o  s i l e n c i o  d e  u m a  
fr ia  n o i l e  d e  i n v e r n o ,  e m  q u e  
p a s s a v a m  s o b r e  a q u e l l e s  c a m - 
j ios  d e s o l a d o s  l u f a d a s  d e  v e n ­
to*» r c g e l a n t . e s ,  v e i o  a o  m u n d o  
0 R e d e m p t o r  d a  h u  m a u  i d a d e ,  
o D e s e j a d o  d a s  n a ç õ e s ,  0 M e s ­
s i a s  p r o m e l t i d o ,  q u e  p o r  m a c i o  
b e r ç o  e n c o n t r o u  a s  p a l l i n h a ?  
a s p e r a s  d e  u m a  t o s c a  m a n g o -  
d o u r a .

S o b r e  o s e u  h u m i l d e  p r e s e p i o  
d e s c e m  p h a l a n g e s  a n g é l i c a s  e n ­
t o a n d o  e m  mus ica -  c e l e s t i a l  d e  
e n c a n t a d o r a  h e l l e z a  o  G l o r i a  
in e x c e l s i s  D e o  e t  in  t e r r a  p a x  
h o m i n i b u s  b o n ae  v o l u n t a t i s : 
s o b r e  e s s a  a d c r a v c l  g r u t a  p á r a  
a m y s t e r i o s a  e s t r e l l u  q u e  o s  
M a g o s  v i r a m  n o  o i i e n l e  e q u e  
o s  c o n d u z i u  a ! é  a o  p r e s e p i o  
p a r a  a b i  p r e s t a r e m  u s  s u a s  
h o m e n a g e n s  a o  R e i  uo.s re i s .  
a i n d a  q u e  s o b  a h u m i l d e  f ó i m a  
d c  " f o r m o s i s s i m o  m e n i n o .  S ã o  
t e s l i f i c a ç õ e s  c o m  q u e  u G e u  se  
e n c a r r e g a  d e  p r o c l a m a r  a g r a n  
d e z a ,  a c l i v i n d a i l e  •i,A ( [ u e l l e Lq u e  
a l l i  i n t s c e  e m  t a n t a  p o b r e z a  e 
h u m i l h a ç ã o .

M a s ,  p o r q u e  n a s c e  a s s i m  e m  
Upt*  abatimento c peuuria

medicina que concorreram a L o u t -  
k s  co.m o;,iiUüitO’ tle v çr . nca r  por  

mesmos  a ve rdade  dos  Jactos 
•osos# qu e^ já  se  . dt i c ç r n - E ni t e  

► .'^quelles sabms 5 p ro ks so i j rs  ho^ve 
I 14 anglezes,^ 5 àustrtarris al!^- 

mães,  belgas ,  4 holl indezes,  21 
ital ianos 22 hespanh^es,  9 suis.-:»)s, 
9 p o r t g u t z e s -, 4 norte  a m - i i o n o . s  
4 brasi leiros e oníro*s poncos  d ’ou 
Iras nacional idades.  O s  restantes 
foram fraijcezes.

F o ra m  estudados e c o mp ro v ad o s  
98 casos de  cura  r e p c n t i n a ^ ^ ^ V  
pleta e i nst ant ane a;  destií* ' -*íí)S 
der  .rn se na per eg ri naçã o nacional  
f rancez i  que  l evou aos [)é^ da 
Immaçul ada  uns 00 peregrinos .  
E  ainda têm g e n j é  que não querem 
acreditar nos, mi lagres.  Nã o l u  
peier c e g o  que aquel le  que  não
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o conhec id o  jornal  
anticleral  de  Paris,  di z  que ,  ao 
pergunt ar  11:11 dos redatores aos 
pobres  fçrido? que se encontram 
nos hospi laçs  de Constanl inopla,  
se as irmãs os t ratavam bem, estes 
responderam :

—  T r a t a m - n o s  muito bem.
E  outre  a i sse  :
—  N e m  nosso pae nem nossa 

mãe nos  tratariam melhor.
C o n v e m  que estas Cousas sejam 

bem conhecidas.

F E S T A S
I > U 5

A s  19 fa mi li as pobres,  as R e l i ­
g i o s a s  do  C o n ve nl i n h o e a Confe  
rencia de  S .  V i ce nt e  de Paula,  que 
mensalmente recebem generos a e s ­
mola da virtuosa senhora i luana D.  
Maria Ri ta  do Amar al ,  e nv iam- lh e  
boas festas,  r og an do  ao D e us  de 
misericcrdia,  q i K não d< ixa um çópo 
d ’agua  fria dado em seu nome sem 
recompensa,  lhe conceda muitos 
annos de vida  para bem da p o b r e ­
za e al l ivio d i  miséria que  o ppr ime  
a tantas familfas,  que  não tem c o ­
ra ge m de recorrer á car i dade pu 
blica.

i.lO . i l

I N I M I G O S  D A  S C í E N C I / v

H i  t u n a  c e r l a  c l u- i se  d e  h o -  
triotm, f i l h o s  d o  g e m i  le  e  pot  - 
t e i u n s o  « s é c u l o  d a s  l u z e s^ p p i o ,  
p o r  i g i o i a n c i  i o u  m á  fé. d i -  
i i g e i n ,  <Ji;i a d ,t, na  t r i b u n a  0 
11.1 i i n p i v n ■'«■«, n o s  k i o - u p i o s  0 
n o  l a r ,  n a s  p a l c s l r a s  p a r l i c u l a • 
r e s  e n a s  r e u n i õ e s  p u b l i c a s ,  
uos sa(õe« tlouradô  e ius cliou*

d i y ú a ’ u n n l i o  g l o r i o s o  o Ir iui i i  
j d n a n l e  da  r a z ã u  e : - c l a t e c i d n .  

. /  I n i m i g o  d a  s c i o n c i a  e d a  r a ­
z ã o ,  d a  l i b e r d a d e  e d o p r o g r e s  
s o ,- c e g o  e m  p r e s e n ç a  d o s c o n  
c e r t o s  a d i u i r a v e i s  d a s  g r a n d e s  
i n l c l l i g e n c i a s  i n u n d i a s  ; m u d i  
0111 f a c e  d o  e s p e c t á c u l o  mar . :-  
v . ü m - o  d o  m u n d o  F c i e u l i f t c t  
n u u l c r i i o :  i n c a p a z  i le c o m p r e -  
i i e n d e r  o v a l o r  d o  * n g e n h o  h u  
m a n o ,  n a  o b r a  g i g a n t e s c a  de 
d e  s c o b c r l a  v e n l a d e i r a m e u L t  
p . r o d i p o s a s  e d e  i n v e n ç õ e s  da 
m a i o r  i m p o i  L an ci a  s c i e n i i l í c a  
o m i n i s t r o  d o  l à v a n g e l b o ,  o u  
m e l h o r ,  o s a c e r d o t e  d e  G h r i s L o  
n ã o  p ó  d e  p e r m a i i o c e r  e m  pre- 
F c n ç a  d o  ' g r a n d e  s é c u l o  das  
l u z e s » ,  n e m  l ã o  j i o u c o  a p e r t a i  
a m ã o  d o s  n o s s o s  s á b i o s  m o ­
d e r n o s .

E i s  a q u i  a l i n g u a g e m  r c l u m  
b a n t o  0 s o n o r a ,  b r i l h a n t e -  í 
c a p r i c h o s a ,  u s a d a ,  a e à d a  p a s s o  
p e l a  b o c c a  d o s  p e q u e n o s  c o r y  
p b e u s  d o  c h a m a d o  s e c u l o  da 
g r a n d e  n e g a ç ã o » .

O s  i m p i o s  v ã o  a c r e d i t a n d o  
o s  J i l t e r a t o s  d a s  u l t i m a s  a g u a ?  
b a l e m  p a l m a s ,  o s  a n t i c i e i  icae« 
d o  m u n d o  i n t e i r o  p r e s t a m  c 
s o u  a p o i o  e  o s  « e s p i i i t o s  e m a n  
c i p a d o s »  j u l g a m  lei '  c u m p r i d e  
s u a  « g l o r i o s a »  t n i s s à o ,  e m p r e ­
g a n d o  e s f o r ç o  s u p r e m o  p a r a  
i I l u d i r  o s  h o m e n s  d e  fé e dc 
j u s t i ç a ,  I c n t a n d o  c o n v e n c c l - u s  
s u a s  a l l i t i n a ç õ e s .

N o  e n l a n l o ,  u m  r a i o  d e  l u z  
d e s l u m b ;  á n t i s s i m u  e t e r r i v e l  
v e m  p r o s t r a r  p o r  f e r r a  t o da  
e s l a  c a m p a n h a  d e  l a m a  e  dc 
p ú s ,  l e v a n t a d a  p e l o s  i n i m i g o s  
d c  C h r i s t o  i n\ e n c i v e l  e g l o r i o s o .

S ã o  o s  h o m e n s  Jde s c i e n c i a  
e  d e  v e r g o n h a ,  d e  c o n v i c ç ã o  q 
d e  p r i n . i p i o s  l i n n e s ,  s ã o  os  
h i s t o r i a d o r e s  c r i t e r i o s o s  e i m -  
[ l a r c i a e s ,  s ã o  o s  c D T i c o s  d e  p e s e  
e d e  v a l o r ,  s ã o  o s  p r o f u n d o *  
i n v e s l i g a d o t e s ,  s ã o  o s  a m i g o s  

l u z  e d o  d i r e i t o ,  q u e ,  c m  
i g g r a v o  d r. v e r d a d e  h i s t o r i -  
v è m  l a z  1 j u s l i ç i  a o  padre:  
i °Ji co,  c o m o  u m  d o s  111 a i o -  
l a c t o r e s  d o  p r o g r e s s o  a  d a  

s c i e n c i a .  c m  I o d o s  o s  r a m o -  
da n c l i v i d a d o  l u m a n a .

C u r e m , p o r t a n t o ,  o s  c . i l u m n i a  
d o r e s  d o  p a . l r e . c a l l u d i e o  ; c o u  
v e n ç a m - s e  d a  g r a q d e  e c l ü i n

da

c a , 
ca l  
1 es



A  F E D E R A

r o s a  i n j u s t i ç a : e n v e r g o n h e - r a s e  
d a s  c a l u m n i a s  t o r p e s  e r e p u ­
g n a n t e s ;  d e s e s p e r e m  d e r a i v a  
r a s g u e m  a s  p a g i n a s  d a  h i s t o ­
r i a  : p r o f a n e m  o t e m p l o  a u g u s ­
t o  d a s c i e n c i a :  m a s ,  f i q u e m  
s a b e n d o ,  ó  i n c o n s c i e e n t e s  e i u -  
l izes,  q u e ,  a p e z a r  d e  t a n t a s  
a i y s t i f i c a ç õ e s ,  a l uz  d a  v e r d a d e  
b r i l h a r á  p o r  t o d a  a  p a r t e ,  s a l -  
▼ i d o r a  e b on e f i c a .

E n t ã o ,  e n v e r g o n h a  i o s  e c o n ­
f u n d i d o s ,  d o b r a r ã o  o s  j o e l h o s  
d i a n t e  d o s  v u l t o s  g l o r i o s o s  de  
M e z z o f a n t . ,  o  m a i o r  p o l y g l o t t a  
<Jo s e u  t e m p o  ; d e  frei  .Mauro,  
o  c e l e b r e  a u t o r  d a  c a r t a  m a r í ­
t i m a  p a r a  a  d e s c o b e r a  d a A-  
m e r i c a ;  d e  B a c o n ,  o i n v e n t o r  
d o  t e l e s c o p i c ;  d e  S i l v e s t r e  II,  o 
u i t r o d u c t o r  d o s  a l g a r i s m o s  a -  
r a b i c o a  n a E u r o p a  ; d e  L a s « l -  
le,  f u n d a d o r  d a p r i m e i r a  e s ­
c o l a  l i v r e ;  d e  L ’E p é e ,  i n v e n ­
t o r  d a  l i n g u a g e m  d o s  s u r c i o -  
m u d o s  d e S c h w a r t z ,  d e s c o b r i  
d o r  d a  p ó l v o r a  : d e  G u i d o  
d ’ A r e z z o ,  o  i n v e n t o r  d a s  re  
g r a s  d a  h a i m o n i a  m u s i c a l ,  de  
M a i i o t t e ,  © g r a n d e  p h y s i e o  , de  
S e c c h i ,  o  g r a n d e  a s t i e n o m o  ; 
d e  Â n g e l o  Mui ,  o  g r a n d e  p b i -  
l o l o g o ;  d e  M a r q u e ,  o  p r i m e i r o  
p o v o a d o r  d e C h i c a g o  e d e s c o ­
b r i d o r  d o  M i s s i s s i p i ;  d e  C a s -  
s i o d o i o ,  i n v e n t o r  do relogi-»,  
a p e r f e i ç o a d o  p o r  S i l v e s t r e  II;  
d e  D u m e v ,  f u n d a d o r  d o  p r i ­
m e i r o  g a z o m e l r o  c o n s l i  u i d o  n a  
I n g l a t e r r a  ; d e  A t ha i l a s i o  K i r -  
c b e r ,  a u t o r  da p h a n t a s m a g o -  
r i a ,  c u j o  e l e m e n t o  e s s e n c i a l  é 
a  l a n t e r n a  m a g i c a  ; d e  R .  B a ­
c o n ,  i n v e n t o r  d a s  p r i m e i r a s  
l u n e t a s  s i m p l e s :  d e G b i i s t o v â o  
S e b e i n e r ,  a p e r f e i ç o a d o r  d o  h e -  
l i e s c o p i o  : d e  Gi  i m a l d i ,  p r i m e i ­
r o  c o m b a t e n t e  d a . b y p o t b e s e  
d a  e m i s s ã o ,  i n i c i a d o r  d o s  s ys -  
t e m a s  d a s  o n d u l a ç õ e s  e  d e s ­
c o b r i d o r  d o  p b e n o m e n o d a  di f-  

' f r a c ç ã o  o u  i n f l e x ã o  da luz;  d e  
B : \ r l b o l o m e u  Gu ^l ü úô ,  o pa  
d r e  c o a d o r :  d e  G o d o f i e d ©  de  
B o l o n b ^ b a n d a d o r  d a  p r i m e i ­
r a  e s c o l a ^ B t è c u l a r ;  d e  R o c b o -  
n a s t ,  f u n d a d o r  d a  p r i m e i r a  c a ­
d e i r a  d e  p h i e y c à  e x p e r i m e n t a l ;  
d e  B o u c l i a r d ,  c rea Vl or  u a  p r i ­
m e i r a  b i b l i o t h e c a  d k G i o j « ,  i n ­
v e n t o r  da b ú s s o l a  e  d o  i m a n :  
d e  I n n o c e n c i o  IV7 i nt i&ui dor  d o s  
e s t u d o s  d e  d i r e i t d  c i vi l  e  c a ­
n ô n i c o s ;  d e G e r b e r ,  i t r ^ n t o r  
d a  a r i l h m e t i c d  O c c i d e n t a l ;  d e  
M o s c o p u l o ,  i n s t i t u i d o r  u o s  q u a ­
d r a d o s  m á g i c o ? ;  d e  L u c c a  de  
B o r g o ,  i n v e n t o r  d a  a l ge ls ra  ; de  
C a v a l i e r ,  i n v e n t o r  d o s  in li v i ­
s í v e i s  o u  i n f i n i t a m e n t e  p e q u e ­
n o s :  d e  G u n t e r  o u  N e p e r ,  Ges 
c o b i i  l o r  d o s  l o g a r i t i n n o s ; d e  
M a m a l y c o ,  i n v e n t o r  d a s  l ei s  d a  
l u z  ; d e  L a n a ,  i n v e n t o r  d a s  leis  
d a  e l e c t r i c i d a d e  : d e  A l e x a n d r e  
S p i n a ,  i n v e n t o r  d o s  o c u i o s  ; de  
M a g n a n ,  i n v e n t o r  d o  m i c r o s -  
c o p i o  : d e C l i a p p e ,  d e s c o b r i d o r  
d a  t e l e g r a p b i a  ; d e  B o s s u e t ,  
B u u r d a l o u o . M a s s Ü l o n ,  F e n e l o n ,  
M o i g n « ,  g l o r i a s  d a  F r a n ç a  Ca-  
t b o l i c a  ; d e  V i e ir a ,  B ^ r n a r d e s  
e  M o n t  A l v e r n c ,  m e s t r e s  c o n -  
s u m m a d o s  d a  l í n g u a  e da o r a  
t o r i a ; d e  N o b r e g a  e A n c b i e t a ,  
o s  a p o s t o l o s  d a  civi í isaçfi© do  
B r a s i l  c o l o n i a l  e d e o u t r o s  m u i ­
t o s ,  l e g i t i m a s  g l o r i a s  e m  t o d o s  
®s r a i a o s  d o s  c o n h e c i m e n t o s  
b u m a n o s .

S ó  m e s u i o  o s  i n fe l i z e s  det ra*  
c t o r e s  d o  c l e i o  c*a b o l i c o  p o d e ’ 
r ã o  a p r e ^ c n l n l  o c o m o  i n i m i g o  
d a  sci enci a.  -  da c i v i l i z a ç ã o ,  

p o b r e s  h o m e n s  1 
A g o r a ,  p o r é m ,  d e p o i s  d e t e s ­

t e m u n h a s  t ã o  g l o r i o s a s  c d e  
p r o v a s  t ã o  e s m a g a d o r a s ,  s ó  n o s  
r e s t a s  d a r  l i b e r d a d e  a  t o d o s  o s  
f a l s i f i c a d o r e s  d a h i s t o r i a s  e d a s  
m u i t a s  i n s i g n e s  p l a g i a r i o s  d a s  
o b r a s  a l h e i a s  p a i a  g r i t a r e m  do  
o r i e n t e  a o  o c c i d e n l e : G u e r r a  
a o  P a d r e ,  i n i m i g o  d a  s c i e n c i a  I 

P o b r e s  h o m e n s  !

P a d r e  M e l l o  L u l a

Os inglezes acolhem  
os expulsos de França

E ’ innegavel  que em toda a I n­
gl aterra  um l argo  mo vi men to  se 
p ro duz  de apr oxi ma çã o á Ro ma ,  o 
que  quer dizer que cada vez mais 
se desenvolve  e avoluma a obra da 
conversão  ing*cza ao catholicismo 
A i n d a  re ce nt cmmt e,  na ilha de 
W i g h t ,  o E x mo .  Bispo de Ports-  
nioiitg,  assistido pelos B spos fran- 
cezes  de  Q u im p er  e Langr es ,  c o n ­
s ag ro u um novo templo,  em Q u a r  
A b le y , onde procuraram azy l o os 
Rei  gl osos  B- nedict inos de Soles- 
raes, expulsos  |d i França pelos se­
ctários perseguidores.  A  nova egre 
ia ê uma \ erda de i i a  obra priraa de

architectura.  A  torre se lhe eleva 
por 36 metros,  e a egreja conta 60 
metros  na maior  extensão.  O s  ve-  
nerandos rel igiosos transportaram 
para seu novo mosteiro em lerras 
inglezas  a esplendida bibl iotheca 
q j e  consegui ram subtrahir á ra pa - 
c ddde de  seus £expoIiadores— e 
naquelle retiro delicioso que é c 
ilha de  W i g h t  continuarão elles 
paci f icamente seus estudos e suas 
pias occupações.

No ta  um jornal  que ascendem a 
nove m il  os Rel ig i osos  e Rel igiosas 
e xp u' so s  da França  pela intolerân­
cia. Desses,  seis m il  foram hospita 
l eb a me nt e  acolhidos pela protestem 
te Inglaterra,  que  n e m ; p o r  isso re- 
ceiou que lhes promovessem eiles 
a... ruina ! Pelo contrario,  um es- 
criptor ingiez che go u a affirmar 
que esses Re l i gi os os  enriqueceram 
a Inglaterra com o concurso de 
mais  de 22 milhões de  francos !

0

o u
Processo fa e il  p a r a  a a r  cabo 

di v protestantes e dos dem ais in i  
m igos da E g r e ja , invetitado belos 
proprios protestantes  (1) .

S o b  esta e pi graphe  no  saudoso 
hebdomadár i o de  S.  Paulo «O Es  
tandarte Cathol»co> foi publ icado 
annos atraz ô seguinte art igo :

< A i n da  que seja espantosa a d i a­
bólica act ividade d o s  protestantes 
e dos  outros  i ni mi gos  da E gr e ja  
Catbollca ApostoÜca Ro ma na ,  para 
acabarem com ella : c omt udo não 
é menos admi ravel  a act i vi dade  dos 
catholicos,  para destruírem o reino 
de  Satanaz.

E  tanto mais esta é admlravel ,  
quanto menos são os meios de  que 
os catholicos p ode m di spór  para 
alcançarem o  seu intento.

Pois  os cathol icos sendo,  na phra 
se de S  P e d r o  (I Petr.  I,  14;,  
filhos da obediência,  e obedece ndo 
a uma aut or i dade  infa l l i ve l aente  
veridica no seu ensino,  só se podem 
servir  de  meios l icitos ; os acatho-  
licos pelo contrar io enthusiasmados 
com a l i berdade  de  pensamento 
achada,  ao que dizem,  na» Bíblia,  
l iberdade que os autoriza a chamar 
na phrase de  Isaias ( V  ; 20),  mal 
ao bem e bem ao mal, têm ampl ís­
sima l icença d e  t ranspôr também 
as raias da rect idão e espairecer 
pelo ca mpo npmens a da í l l iceidade.

•lict£e me> Po r é m ’ cl ue nós C a
‘ , no meio de tantos t raba-

lhoà, poderiamos,  e com grande  
va ntagem,  feriar ao menos um p o u ­
co,  se/vÍ££Ío-nos d ’aquelle processo 
tão habi lmente inventado pelos p r o ­
testantes,  que  é, s eg a n d o  elles d i ­
zem de uma cfficacia portentosa.

E  qual seria este processo ? eil o.
U m celebre a d v o g a d o  ( 1 )  (que,  

para bem de seus cl ientes,  é de 
suppôr  trate melhor o  direi to h u ­
mano,  do q u t  tratou o  divino),  
n um folheto de justi f icação da sua 
apostasia,  assim se e xpr i me :

«Si  o Papa seguir  o  costume de 
seus  antecessores e nos e x c o m m u n -  
ga r,  daremos graças  a Deus,  certos 
de que sua maldição se converterá  
em bênçãos ó c s  céos,  como as suas 
bênçãos têm revert ido em ínaldic-  
ç õ es » .

E  l o go  em s eg ui da  a estas pala­
vras.  acCrescenta em nota um rasgo 
eloquentissimo,  em que um R e v e ­
re ndo  de  casaca (2) ,  com uma in- 
d u c ç ã o j q u e  de ve  6*»r perfeita,  e 
com uma logica,  di gna  de  um pro 
testante,  de ferro,  demonstra  com 
luz meridiana,que tudo o que o Papa 
abençoa,  homens  e cousas,  tudo 
leva a breca.

«O Papa,  diz  elle, envi ou a sua 
benção a Maximil iano ao part ir  
para o Mexi co ,  c  ali,  em Queret aro ,  
elle foi fuzi lado.  —  O  Papa abençoou 
a Carlota,  quando voltou a Ro ma ,  
e, antes d ’clla sahir do  Vaticano,  
enlouqueceu.  -  A be nç o ou  a Isabel  
II,  e pouco  depois  foi deposta do 
throno.  —  A ben ço ou a Francisco 
José,  Imperador  da Áustria,  e p o u ­
cos dias depois soffreu a derrota 
d e S a d o w a . —  A ben ço ou a Napoleão 
II I  (C oapaça), e poucos dias depois 
cahiu prisioneiro do Rei  da Prússia 
em Sedan,  e foi desthronado.  —  
A ben ço ou o v a p or  Inglez  Santa  
M aria , porque a bordo vinham onze 
irmãs de  cardidade,  e e  pobre  v a ­
por, em sua primeira v i agem se 
perdei» diante de Montevide®. —  
Ab en ç oo u  o vapor A m erica , que 
fazia a carreira entre Buenos Aires 
e Mo ntevi deo,  e o vap©r se qnei-  
mou a 24 de  De ze mb r o  de 1 8 7 1 , 
tendo e bordo mais de  cem passa­
g e i r o s . —  A b - n ç o o u  0 exercito Fran 
cez em 1870, e l o go  de po is  o e x e r ­
c i t e  foi ctmpletamente  derrotado.

—  A be nç o ou  a Imperatr iz  a o  B r a-  
sil, e l og o  depois  ella quebrou uma 
per na.—  A b e n ç o o u  o principe Na-  
poleâo I V  antes de  partir para a 
Zululandia,  e da Zululandia só voltou 
o seu c a d av er . —  A ben ço ou o prin­
cipe R o do l p h o  d ’Aus tr i a,  e elle
suicidou-se  etc. etc.

De p oi s  desta t irada,  o dist incto 
orador  e mais dist incto phi losopho 
acrescenta ainda onze factos,  ver  
dadeiros  todos c omo os  primeiros,  
com que prova. . . . . .

Q u e  cousa ?
Q u e  a bençam do Papa é seme 

Ihante á benção que Deus  deu aos 
nossos primeiros pae s  (Gen.  I ; 28), 
os qnaes pouco depois  de  recebida 
esta benção,  foram expul sos  do p a ­
raíso tejreal ,  condemnados  ao t ra­
balho e a toda a sorte de  doenças 
e de misérias,  condemnados  á morte,  
elles e todos os seus filhos : —  é 
semd ho nt e  á beução que recebeu 
de  Deus  o  dia ;;ept»mo (Ge ne s.  II ; 
3 A  o qual  c o mt ud o  pereceu,  p o r ­
que mesmo entre os protestantes 
foi mudado para o dia o i t a v o : — é 
semelhante á benção que De us  deu 
aos filhos Be N o é  (Genes.  I X  ; 1 .), 
a oual  todavia não i mpedi u,  que 
a d esg ra ça  batesse pouco  depois  á 
porta de C a m  e de  toda a sua des-  
cendencia é semelhante á benção 
que o Sant o Patriarcha Jaco b deu 
a cada um de seus filhos (Ge ne s.  
X L I X  ; 28.), a qual c o mt udo  nã© 
pôde  afasiaFdealguns ii’elles grandes  
infortúnios —  é semelhante á b en ­
ção que recebeu de  D e us  o Santo 
Job no primeiro estádio f jo b .  X L I I  ; 
12.J  da sua carreira mortal  ; benção 
que,  embora menor do que a d© 
ult imo estádio da sua vida,  • foi 
c omt udo  benção divina,  a qual, 
p o ré m,  não foi sufficiente para lhe 
p o u p a r a  perda da casa, da família,

I da fazenda,  de  todos  os  seus ha-  
; veres ,  e a té  da saude :—  é s e m e ­

lhante á benção,  que per  bocca  do 
propheta  Balaão ( Nu m.  X A I V  ; ro). 
deu De us  por  tres vezes ao seu 
p ov o,  e á solemnissima que lhe 
deu por bo ;ca de  Mo ys és  mori 
bundo (D eut e r .  X X X I I I  ; r. ) ,  as 
quaes  bênçãos todavia não p u d e ­
ram fazer com que  o i p o v o  J u ­
daico não desapparecesse  conyHe- 
tamente do’ mappra das nações; —  
é semelhante á benção que Jesus 
da^a aos meninos (Març .  X ;  1 6 ). 
a qual, s: não os engGrdava nem 
lhes enchia os bolsos de  dinheiro,  
não os üvrou certamente das muitas 
e gravi ss i mas  tr ibulações  e misérias 
a que a vida humana anda sujeita, 
nem da morte,  quem sabe quão 
de sg ra ça da  para muitos d ’elles : -  
é semelhante á benção que o Santo 
velho S im e ão  deu á Mãi  de Jesus 
( L u c .  II ; 34), depois  da qual  foi 
sua alma traspassada de uma espada 
de dor  agudiss i ma e o seu bemdito 
F i l ho  feito alvo de a lvo de  todas 
as contradicções ,  e farto de igno 
minia,  morreu cruci f icado entre dous
ladrões  : -  é s emel hant e  Mas
não.......

Protestante ?  protestante uunca 
mente. E  como ha de mentir  quem 
anda sempre ás voltas com a Bíblia, 
e lê  na lei ant iga , tnão mentireis. ,  ? 
(Levi r.  X I X ;  n . j .  Protestante  ? é 
ho me m e não é bicho,  nem algum 
outro ser  di verso  physicamente  dos 
out ro s  homens : injuria esta de que 
muito j us tame nt e  se quei xa  Miguel  
T o r r e s  ( A  Rel ig .  E v a n g .  perant.  o 
public.J de glori ficada ( Ex p o s i t .  
Christ .  n. 48.) memória.  Ora  o ho 
mem lembrando-se  do Sque é, não 
faz raciocínio de  rato phi losopho 
(L u ig i  C l a s i o — Fav ol a  66).  '

G o m o ,  pois,  não havemos de 
concordar  com elles, em que a ben 
çam do Papa é um verdadeiro  de ­
sastre,  e que tudo o que  o Papa 
abençoa leva a breca ?

O  que,  porém, me admira é a 
b obag em dos cathol icos,  que  esta 
mos nos cançando atôa para des 
truir o % protestantismo,  0 posit ivis­
mo,  material ismo,  a maçonaria. . .  
emfim o  reino de  Sat anaz  ! !

Para  que esse trabalho insano 
de tantas pregações ,  missões,  jor. 
naes catholicos,  congressos  catholi 
cos,  pias associações,  escolas,  colle-
efios, academias,  universidades,  etc. o ’
etc.,  que são todos meios de  p e r ­
suasão,  de que os  herejes,  como 
dizia Ter tu l üa no  ( D e  Praescr i Dt J, 
são i n c a p a z e s : convinci p essu n t, 

p ersu a d eri non possnnt f

A da p t e mo s ,  portanto o processo 
que os protestantes i nventaram ; 
va mo s t#dos pedir  ao Papa que  
não e x c o m m u n g u e  mais,  nem a 
elles, nem aos maçons,  nem aos 
incrédulos,  nem a a lgum o u : t o  ini 
n u g o  da E g r e j a ,  mas sim só que 
de t odo o  coração os a be nç o e;  e 
assim,  sem tanto trabalho,  com 
uma s i mp !es benção Papal ,  ind© 
elles todos de pernas pelos ares, 
po der emo s v iv er  «m paz (\ Ti m.

ü  ; 2)> e g o z a r  da l iberdade d o s  
F i l ho s  de D e u s  ( Ro m .  V I I I  ; 2/.).  
Araen.»

X
( 1 ) Inventado pelo sr.  A l v a r o  

Rei s,  a nt igo  sacristão,  s e g u n d o  d i ­
zem,  da S é  de S .  Paula.

( 1 )  O  sr. Tei xei ra .
(2)  O  sr. Alvar© Reis.

bONGRESSO
V I C b N T I N O

P r  jr a m a  do Congresso Virenti- 
n o , a realizar-se na B a s ily  a 
de N ossa Senhora AparecJd i ) 
Ar^ebispado de S . P a u lo , nos 
dias 25 , 26  e 27  de abril d9,
1913 , p a ra  com em orar o cen- 
tenario de F r c d - r ino O zan am , 
fu n d a d o r da Sc<. iedade de, S . 
V-!cente ae P a u lo , e em com ­

p lem ento da festa  do 4 0 .o an- 
niversario  do estabel cim ento da  
m esm a Sociedade no B r u s il.

Conforme 0 espirito da Socie lade, 
nào havrá pomp^ nas cerimonias do 
Congresso.

1. e dia :
Missa do Espiri to Santo celebrada pe­
lo eminentíssimo cardeal arcebisbo do 
Rio de Jauiro  ou pelo exmo. e revmo.  
sr. arcebisbo de S.  Paulo.

1. a reunião dos confrades pre­
sentes. no qual  se discutirão as thó- 
ses sobre os meios de desenvolver 
a Sociedade no Brasi l  ; — l . a  reunião 
geral  pública, na qual será feito o 
histories das Coufereuci ia  d© S. V i ­
cente de Paulo no Brasi l ,  com 0 in­
tuito de escabelecer aa vantagens e 
util idade da So ci e da de ; — publicação 
da* resoluções.

2.0 d i a :
2 . a reunião dos confrades, para 

trotarem das questõe3 concernentes 
ás dificuldades na execução do r egu­
lamento da Scc  edade ;— 2.a reunião 
geral  publica, ua qual se fará uma 
alocução sobre o espirito de S. V i ­
cente ds Paulo nas associaçees de 
caridade e principalmeule na nossa 
Sociedade /— publicação das rt solu­
ções.

3 .o dia .
3 .a reunião dos confrades,  para 

resolverem sobre as novas obras em 
que se poderá de >eavolvr»r 0 ze'o 
dos membros das Oonfeçeucias ; —  
3 .a reunião g^ral publ ica ; em que 
será foi to o elogio de Frederico 
Ozanan, fundador cLs Conferências ; —  
publicações das resoluções. E m  se­
guida,  Te-Deum,  em acção de gr a ­
ça <? bençam com o Santíssimo Sa 
eramento.

A  presidência do Congresso ficará 
a cargo do presidente do Conselho 
Superior,  ou de confrade por elle 
de ugnado.

Deverão funccionar como secretá­
rios do Congresso 0 seretario do 
Conselho Superior * do Conselho 
Central  de S. Paulo.

Os srs. bispos presentes serão 
aclamados president» 3 de honra e os 
srs. ecclesiasticos,  membros de hon­
ra do Congresso.

0  Conselho Central  de S. Paulo 
se incumbe de preparar a hospeda­
gem dos congressistas,  corrend» rs 
de ipc -:as por conta de cada ura deles. 
Pura que haja conunodidade v.essa 
hospedagem, é necessário que se sai- 
b 1 certamente até ao dia 15  de março 
do 1913 , qual o numero de congros-

'  8 st:'3. t
São membros do Congresso exc l u­

sivamente os membros activos da 
Sociedade de S.  Vicente  de Paulo,/ 
apresentados na forma do regula 
meuto a que se inscreverem at i  á 
referida data, 15  de março de 1 9 1 3 , 
pagando a taxa uxada de des mil r-^s 
(rs. 10$G00) cada um. destinada a 
occorrer ás despesas geraes do Con­
gresso, e em particular,  ás da p u­
blicação de suas resoluções.

Como tesoureiro do Congresso func- 
eiona-á o do Censelho Contrai de S. 
Paulo a qcem deverão os congressis­
tas enviar seu podido de iuscripçào 
acompanhado da respectiba taxa, com 
0 endereço seguinte :

João A dolp ho Schristzm eyer— C a ;- 
tcò postal u. 4 0 — S. Paulo.

Os ciemai* pormenores serão regu­
lamentados pela com:ssão orgauiza- 
dora.

A essa «Comissão do Congresso 
Vicent ino— Ca ri a  Metropolitaua— S. 
Paulo» ou ao «Conselho Superior —  
rua Rodrigo Si lva n. 3 . — Rio de 
Janeiro» deverá ser enuiada a corres- 
poudencia referente ao Congresso. 
Téses propostas ao p rim eiro  Con- 

gresso Vicentino  
l . a  série ( l . o  diaj

1 —  Para  maior desenvolvimento da 
Sociedade de S. Vicedte de Raul •, é 
de vantagem a creação de Conferên­
cias de aspirantes nos Colégios Ca- 
tólieos e nas paroquias.

2 — A  assinatura do Boletim B r a ­
sileiro da Sociedade deve ser obri­
gatória para todas as Conferências 
e disso sc iriGuaibirão os Conselhos 
Particulares das diversus circuma- 
cripções.

3 — Para que seja proveitosa a lei­
tura desse Boletim, nele deverão ser 
transcriptas as cartas e instrucções 
do Conselho Geral  couvenieiitem.iute 
traduzidas para 0 português.

4 — Seria para desejar qut  todo*

os confrades tivessem como obriga­
ção a leitura d t :  j Boletim.

5  — Sorá conveniente dividir  ao Con- 
f erc.nGyi 1 que  tenhí. n grande n ume ­
ro de membros active* ? Qual  e**e 
uuraero ?

6 — Qual 9 modo e a época própria 
para a fuadação dos Conselhos P a r ­
ticulares ?

7 — Que provideueias devora tomar 
os ConseVos dirigentes para que as 
C nVe^enc-as organizem e apresenteis 
lh( i es mapas estatísticos do ano 
findo, logo no co. rer do mer de 
janeiro do entra>1 te ?

2.a sé- n (2.o dia(
1 —“Como dt /» u fazer n  Oonfo 

reur pala se hab;,i tarem afim de 
poderem n  eber legadoi  em i móveis?

2 — Qundo houver muitas .Confe­
rências agregadas a um Couselhe 
Central  e houver di f iculdade 
ra crear novou Caaselhos pa 
Part icnlare3, j ir* ie conveniente s. 
eleição de um pr* vidente para e 
Conselho Part icular ,  iudependeute 
da delegaçãe de presidente do C o n ­
selho Central .

3  Poderá o pobre vis i tade ir 
procurãr os auxí l ios  da Conferências,  
habitualmente,  em v-\a do < i*frade 
vísit  ml©, quaudo f áte se achar em 
dificuldades para fazer a visita come 
manda o regulamento ?

^ — Pouerá ser auxiliau© 0 pobre, 
pecunianamente para pagamento de 
aluguel  de caía,  conforme frequente­
mente se pede ne 3 Conferências,  s u ­
bstituindo assim o auxilio nsual 2 

5 — Qua 1 0 sistt na m^^-t-tf l íbrme 
ao nosso reguRmetito para a «,:stri- 
tribuiça > de va l es?  E m  generos,  eu 
em di nheir o?

b Pode o coufrade soceorrer par- 
t iculaimente 0 pobre visitado, sem 0 
fazer em nome da Conferência ?

7 — Será . raveriente dividir  as 
cidade onde existem diversas confe­
rências em zonas determinadas para 
coda Oouferencia.  que não poderá 
soceorrer os pobres de outra zona ?

^ Será de rigor que de modo 
geral,  as diversas obras : cõnselkes. 
ceuferencias,  etc. ,  restrinjam sua 
acção cada qual à zona da respeçti- 
va  c i rc u ir. 3cripçãs ?

9  Poderão as conferências pro­
mover festividades religiosas para 
celebrar a fe&ta de S. Vicente de 
Paulo ?

1U— Poderá© as eonforenoias pro­
mover quermesses,  divertimeotos p ú­
blicos. para angariar  auxilios para 
os pobres, ou menino faz**-' pedidos 
de 1 ,molas, as ^ ^ t i  i das egrejas ?

1 1 — A  e le i çã o^ p que trata 0 art. 
4.0 do regularapTto dos conselhos 
centra' - ’ , deve ser feita por escruti- 
uio secreto ? Quass as conveniecc  as 
J íF inconveniências ? Póde essa elei­
ção ser contraria ao parecer da s

aníerencias ? No caso afirmativo,  
sara nula a eleição.

1 2 — Como devem cs confereucias 
preceder nas suas relações para eom 
0 clero parecquial  f

3 .a série— ( 3 .o  dia)
1 - - S e r a ’ de necessidade prepearar 

escolas para 03 filhos dos pobre» s© 
corridos, que fiquem a cargo das 
conferências ?

2 Qual o meio mais conveniente 
para pôr em exacuçào a v is i ta  aos 
en arceradcs(?

3 — Gomo providencia^ para que se­
j a m instruídos rel igiosamente os po­
bres de nossas cdufe iy i oias  

4  Sera'  conveniery.e 
frades se esforcem 
realidade o desc^ 
porque modos ?

5 — Ser a cor 
1’dade dg_ prjj
cettí,raes)~ pí 
reucias,  assil  
lavrem protesto^ 
questões que afec1 
E m  que circumsta 
t enues  ?

6 — Sera ’ conveniente estabetecer 
alguma obra em favor dos marinhei­
ros çatelicos nas cidades marítimas 
em que existem conferências

7 — Qual deve ser 0 procedimento 
da Seciedade de S. Vicente  de Paulo 
com relação as Obras Eucarist icas 
Quaes as que mais convêm ae espi­
rito da mesma s- e iôiade ?

Os trabalhos que foram organiza- 
dos sobre qualquer das téses acima 
enunci adas, ua outros que tenham 
relação com a Sociedade, para serem 
discutidos no Congresso,  deverão 
ser enviados ao Conselho Superior,  
ao mais tardar, até 10 da março 
de 1 9 1 3 , cem endereço ao sr. C.  B.  
Ottoni Junior ,  vice presidente do 
mesmo nnseMip, rua Rodrigo Si lva 
n. 3 , Rio de Janeiro.

Taes  trabalhos sá serão apresenta­
dos ao Congresso depo s de exami­
nados pelo Conselho Suporior,  e 
submeU ido previamente a autoridade 
eçlesiastira.

Deverãc ser acompanhados da taxa 
de 1(J$ÜU0 , enviada pelo autor de 
um ou mais trabalhes, ficando a 
cargo do Censelho Superior inscrever 
0 autor cotuo membro do Congresso.

O  prefei to Tal lon,  da L o ir e - in fé  
r ie u r e , operado de  apendici te  c»n 
em Nantes ,  foi t mt ado  ca ri nhos a­
mente no serviço do Dr.  V i g n a r d  
pelas Irmã? de Ca r i da de  que elle 
quizera  d ’alli expulsar  alguns me -  
zes antes.



F E p F R A O A O

UM POUCO DE TUDO

E i s  o s  b e l l o s  d i a s  d e  
N a t a l ,  q u e  e m  o u t r o s  t e m ­
p o s ,  s a u d o s o &  t e m p o s  q u e  
t a l v e z  n ã o  v o l t e m  ma i s .  a t t r a *  
hi  m  a  e s t a  ( i . l a d e  a  m u l t i ­
d ã o  i m m e n « a d o s  r o c e i r o s  r i c o s  
e  p o b r e s ,  q u e  a p e z a r  d o s  mil  
i n c o m r o o d o s  d e  v i a g e m  d e b a i ­
x o  d e  c h u v a ,  d e i x a v a m  a  s u a  
l a v o u r a  p a r a  v i r e m  b eija r o Se 
n h o r  M en in o  e m  s e u s  n u m e r o ­
s o s  p r e s e p i o s ,  a s s i s t i r  a s  s o -  
i e n n i s s i m a s  n o v e n a s  do  B o m  
J e s u s ,  e  o u t r a s  p o m p o s a s  f e s ­
t a s  d o  N a r a l .

Q u e  a l e g r i a ,  q u e  g o s t o ,  q u e  
s a t i s f s ç ã o  s e  v i a m  p i a l a d t s  e m  
c a i l a  r o s t o ! ,

Q u a n t a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e j u -  
b il o  s e  n o t a v a m  n a s  f a m í l i a s ,  
q u e  d e  d i a  s e  v i s i t a v a m  e n t r e  
l i s o s  e  f o l g a r e s ,  e d e  n o i t e  
p e r c o r r i a m  j u n t a s  a  c i d a d e  vi 
s i t a n d o  o s  l i n d o s  e n u m e r o s o s  
p i e s e p i o s  q u e  s e  v i a m  e m  
t o d a s  a s  r u a s .

M a s  h ô j e  ? . .  ■ Q u e  d i f f e r e n -
I. • •
C u m o  t u d o  e s t á  m u d a d o  ! . . .  
Q u e  r e s t a  d a q u e l l a s  g r a n d e s  

F es t as  das s o l e n í s s i m a s  n o v e n a s  
d o  S e n h o r  B o m  J e s u s ,  d a q u e l  
e s  i A tme i o s o s  e  b e m  a d o ’ n a -  

l ^ e s ,  d e  t o d a  a q ue J l  i 
I  a l e g r i a  c m  t o d o  
t i a s  d e m o n s t r a ç õ e s

e a m i z a  A st íhtre  a s  f a m i l i a s  ? ! 
A l i ! é  m e l h o r  c a l a r ,  p á r a

ã o  d i z e r  q u e  a “ e s s e  r e s p e i t o  a 
r ú d e h o j e  é m e n o s  q u e  u m a  
o m b r a  da Y t ú  d a q u e l l e s  b o n s  
e m p o s  q u e  n ã o  c e r t a m e n t e  
o l t a m  m a i s !

*

c o l c h a s  d e  r e t a l h o s  j u a l  a l i n h a ­
v a d o s  e n t r e  si.

— E ’ v e r d a d e ,  p o s s o  a s s e g u ­
r a r - t e  q u e  a c o u s a  é  i s s o  m e s m o .

B.

Em rev is ta
Utha receita — B e m  uti l  e s e m  

d u v i d a  e s t a  J r e c e i t a  d a d a  p or  
u m  n o b r e  official  f r a n c e z  a o  
f i ' h o  q u e  e n t r a v a  n a  [ e s c o l a  
P o l y t e c h n i c a  :

« L o g o  á e n t r a d a ,  a r v o r a  a 
t u a  b a n d e i r a  p a r a  q u e  t o d o s  
s a i b a m  q u e m  és .  E '  p r e c i s o  
q u e  d e nt r  o d e 4 8  h o r a s  o s  t e u s  
c o m p a n h e  - o s  n ã o  t e n h a m  d u ­
v i d a  a teu  r e s p e i t o . . .  E i s  o 
u n i c o  m e i o  d e e v i t a r  a s  s i t u a ­
ç õ e s  f a l s a s  e |os c o m p r o m i s s o s  
e q u í v o c o s .  A m e l h o r  l ó g i c a  do  
m u n d o  c o n s i s t e  e m  f a l l a r  c o n ­
f o r m e  «.s n o s s a s  c o n v i c ç õ e s ,  e  
p r o c e d e r  d e  a c c c r d o  c o m  a s  
n o s s a s  p a l a v r a s .  N a d a  d e  f r a ­
q u e z a s  a s  c o n d e s c e n d e n c i a s  q u e  
s e  a s s e m e l h e m  u c o v a r d i a  1 

Q u e m  t ê m  a  h o n r a  d e  s e r  
c h r i s t ã o ,  n ã o  t r a t a  de s e  f a z e r  
t o l e r a r  o u  p e r d o a r ,  m a s  s i m  d e  
s e  f a z e r  r e s p e i t a r . . .»

B e m  m e l h o r  a n d a r i a  o m u n d o  
s e  t a l  r e c e i t a  t o s s e  c u i d a d o s a  
m e n t e  o b s e v a d a .  . .

F e r v e  d e  n o v o  a q u e s l ã o  d a  
e s t a u r a ç ã o  d a m o n a r c h i a ,  
l a re c ia  m o r t a  p a r a  s e m p r e .  E  
, q u e  é m a i s  n o t á v e l ,  é  v e r - s e  
lue s ã o  j u s t a m e n t e  o s  p r e p a -  
s n d i s t a s  d a  R e p u b l i c a  q u e  
loje s u s p i r a m  pe la  v o l t a  do  
n t i g o  r e g i m e n ,  d i z e n d o  q u e  
l ão e r a  e s t a  a  R e p u b l i c a  c o m  
jue s o n h a r a m  e p a r a  a  q u a l  
ra  ba lha r a m .

E ’ q u e  a s  c o u s a s  p u b l i c a s  
i c j e  a n d a m  l ã o  i n a l . q u e  t o d o s .  
; om o  sr ,  i u ü o  do M e s q u i t a  
í f r e n t e ,  q u e r e m  s a ir  disto  
nste o q ue cu sta r,

#
- - V o c ê  t a m b e m  n ã o  r e c e b e u  

J g u m  d o s  f o l h e t o s  p r o i e s t a i i -  
ea  d i s t r i b u í d o s  n a s  c o n f e r e n -  
ã a s  d a m i x ó r d i a ?

— R e c e b i  n a d a  m o n  >s q u e  u n s
ou 5 .  . .
E  q u e  fez d e  t u d o  i s s o  ?
A c a r q u e i  n o  f o g o  s e m  t e r  

i do n e n h u m a  p a l a v r i n h a  d o s
n e s m o s '

—  E r a  m e l h o r  q u e  n ã o  o s  
i v e s s e  a c e i t a d o  p a r a  n a o  pen  
s a r em  q u e  v o c ê  a d h e r iu .

—  M a s  d e s s e  m o d o  i m p e di  
^ue e s s e s  e x e m p l a r e s  f o s s e m  
•«ir n a s  m ã o s  de p e s s o a s  igno*

-  ve o s  p o d e r i a m  ler  e 
• s é r i o  

*
? a«p c h a m a d a s  

Mi ni st ro p r o ­
s e i s  ?

. . íolico e t a m b e m  
d e  baboseiras, lá 

, p u z  o s  m e u s  p és ,  e  n a d a  
•di c o m  i s s o ,  p o r q u e  s e g u i r  

o u v i  di ze r  a  v á r i o s  q u e  lá 
i v e r a m ,  o  h o m e m  n ã o  t e m  
5 q u e  p r e s t e  e  n e m  d o t e s  
t l o r i o s .  A l é m  d i s s o ,  t e n d o  de  
a r  s o b r e  u m  a s s u m p t o ,  t o c a  

t a n t o s  o u t r o s  s e m  es-  
a r e c e r  s u f t i c i e n t e m e n t e  ne-  
u m ,  d e  m o d o  q u e  a s  s u a s  
•ngas p a r e c e r a  o u t r a s  t a n t a s

A  favor do café -  N a  c a m a r a  
f r a n c e z a  I r a t a  s e d e  f a z e r  p a s s a r  
u m  p r o j e c t o ,  d i m i n u i n d o  m a i s  
o s  d i r e i t o s  d o  c af é .

O p r o j e c t o  foi b e m  a c o l h i d o ,  
p or  e s t a r  m u i t o  b e m  f u n d a ­
m e n t a d o .

E n t r e  a s  v a r i a s  r a z õ e s  que  
a l i e g a  p a r a  f a v o r e c e r  o |cou  
s u m m o  | Io c a f é ,  é q u e  e s t e  
c o n t r i b u i r á  p a r a  d i m i n u i r  o 
c o n s u m o  d o  á l c o o l .

S e r á  t a m b e m  d e a l c a n c e  p a r a  
ô R r a z i l ,  v i s t o  c o m o  f a v o i e c e  
a  e x p o i t a ç ã o  d o  n o s s o  c a f é  
p a r a  a  F r a n ç a .

F O L H E T I M  f i )

Beunièes Agradáveis
NÃO LEVANTARÁ3

FALSO TBsTtiMUNHü
—  S 4  fal"a Consuelo,  disse Scra-  

fiaa.
—  Provavelmente não virá,  o b ­

servou Clotilde.
—  Porque ? perguntou admirada  

f e  afina.
—  Porque estive com a criada  

de quarto de sua mãe,  que me disse 
que Consuelo estava incommodada ; 
mas parece me que se fingiu dotnte  
para não vir.

O som da campainha cortou a 
palavra a Clotilde,  e cinco minutos  
depois entrava Consuelo na sala.

Teria  esta menina uns oito ann©3, 
seu rosto oval era trigueiro,  resado  
c  fresco,  de olhos pardos e cabellos 
fagtanhos;  trazia na mão um estojo

Cohnia dos eor<fos. — L e m o s  q u s  
e í í s í e  u m a  c o l o n i a  d e  g o r ü o s  
n o s  a r r e d o r e s  d e  D r e s d e n ,  c . r  
p i t ai  d a  S u x o n i a .  Mil a l i c m ã e »  
e x c e s s i v a m e n t e  g o r d o s  f u u d á  
r a m  u c o l o n i a ,  o n d e  s ã o  a d i n i t  
l i d o s  h o m e n s  e  m u l h e r e s  q u e  
p e s e m  i nai s  d e  1 0 J k i l o s ,  c o m
o fim de emmagr ecerem,  sujeitan'  
d o ’se ao rigoroso regimen alimen­
tício de uvas,  cerejas,  pecCgo- ,  
ameixae,  alguns legumes,  biscoitos,  
café e liiinjiiaJas. T u d o  em quatro  
refeições diarias,  mas pareimonio-  
sas.

Alem disso,  os gordos  banham-  
se ein agua morne ou quente,  dão 
longos passeios a pe, fazem e x e r ­
cícios gymnast icos  e submetem-se  
a massagens.

Dizem que os obesos da colonia  
com esse re gimem,  emma gr ece m 2 
k los por ssinana.

Mas as vezes alguns se revoltàm 
pela fome que passam. Aconteceu  
á  qut  duas senhoras assaltaram 

um padeiro que passava diante da 
colonia,  derarn-lhe uma sova e fur­
taram-lhe a me-rcadoria,  indo d e­
pois cada uma das volumosas Iara* 
pias comer  os pães á sombra de 
um bosque proximo.

0 Naltildas Crianças
a  C r i a n ç a ,  e s s a  c r e a t u r i n h a  

p o s t a  n a  t e r r a  p a r a  c o m  o 
s e u  s o r r i s o  e m  flor,  amen -isa r .  
a 9 n o s s a s  d o r e s ,  e e n c o r a j a r *  
n o s  p a r a  a s  v i c i s s i t u d e s  da  
v i d a ,  a  c r i a n ç a ,  e s s a  e t e r n a  
p r i m a v e r a  a  m a t i z a r  s e m p r e  
c o m  o s  s e us  e n c a n t o s  o j a r

de p e l l e de l i x a ,  contendo uma bo­
nita coifa branca para bordar.

— Quanto temi,  senhora mestra  
não poder vir !  disse a menina sau 
dando a ; mamãe achou-se um pouco  
mal e se não tivesse melhorado não 
a teria deixãdo de certo.

— E  terias feito muito bem,  
minha fi'ha ; esse era o teu dever,  
disse a mestra de Serafina ; porém 
julgava que não virias por doença  
tua, pois assim nol o havia a s sev e­
rado Clotilde

—  L ’ pos si vel ! exclamou Co n­
suelo, •lhando desdengosamenle pa.  
ra a mentirosa ; pois saiba que ella 
me aconselhou que me fingisse do 
ente.

—  Para  que f
—  Para evitar,  segundo disse, ©s 

momentos fastidiosos que se hão de 
passar aqui.

A mestra e as meninas olharam 
com certo asco para Clotilde,  a qual 
baixou 03 olhos envergonhada e Yer-

diru d a  e x i i t e / f e i a ,  t e v e  n e g , t 
c i d a d e ,  n o  d i a  d e  N a t a l ,  e s s e  
d i a  q u e  © d e l a ,  porqua»i*'> re '  
l e m b r a  o n a s c i m e n t o  e m  B e ­
lém d a  C r i a n ç a  q u e  v e i o  uo 
m u n d o  p a r a  V e d r n J  o ,  p a r a  
a r r a n c a r  d a s  t r e v a s  d o  o b s c u ­
r a n t i s m o ,  a h u m a n i d a d e  t o d a ,  
a s u a  f e s t a .

E  q u t  fe s ta  !
Q u a n t a  a l e g r i a  p a r a  a q u e ­

l a s  | q n a s i  o i t o c e n t a s  c r i a n ç a s  
q u e  n e l a  t o m a r a m  p a r t e ? !

E  q u a n t a  s a t i s f a ç ã o  p a r a  a s  
d i s t i n c t a s  s e n h o r a s  q u e  a p r o ­
m o v e r a m  !

A  a l e g r i a  d ’ a q u e l a s  e a  s a ­
t i s f a ç ã o  d e s t a s ,  v e m  a l é  nós.  
q u o  a o  t r a u s m i l i r r a o s  e s t a  no  
t i c i a  a n o s s o s  l e i t o r e s ,  seul i  
m o s  a i n d a ,  t o d a  a  h a r m o n i a  
d ' a q u ê l e  c o n c e r t o  s u b l i m e .

N o t i c i e m o s .
A s  d e z  h o r a s  e p o u c o  da  

m a n h ã ,  a p r o v e i t a n d o  s e  d a  c a ­
l a d a  d o  t e m i  o,  s a i r a r o  da i g r e ­
ja d o  B o m  J e s u s ,  a c o m p a n h a ­
d a s  p e l a s  p r o f e s s o r a s  d a s  a u ­
l a s  d e  c a t e c i s m o  d a q u e l a  i g r e ­
j a  e d e d i s t i n t a s  s e n h o r a s  c a ­
t ó l i c a s ,  d e s t a  c i d a d e  •'que a  
e l a s  h a v i a m  s e  a s s o c i a d o  p a r a  
d a r  u N a t a l  d a s  c r i a n ç a s ;  e m  
d e m a n d a  d a  a p r a s i v e l  c h a c a r a  
d a e x m a .  s r a .  d- M a o r i c i a  de  
B i r r o s  Me lo ,  o n d e  achava r a ­
s e  p r e p a r a d a s  d u a s  b e l í s s i m a s  
" A r v o r e s  d o  N a t a l ”  uin a r t í s t i ­
c o  P r e s e p e  e d o u s  g r a n d e s  
b a r r a c õ e s .

Al» c h e g a d o s ,  d i s p e r s a r a  . n r a e  
a s  c r i a n ç a s s o b  v i g i l â n c i a ,  pel o  
p r a d o ,  e m  a l e g r e  p a s s e i o .

R e a l i s o m s e  e n t ã o  a  q u e r m e s ­
se ,  s e n d o  d i s t r i b u í d o s -  o s  b r i n ­
q u e d o s  d o c e s ,  p ã e s .  r o u p a s  k

A s  r o u p a s ,  o f e r e c i d a s  pel a  
p ia  a s s o c i a ç ã o  d a  S a g r a d a  F a *  
mi li a ,  f o r a m  d i s t r i b u í d o s  a s  
c r i a n ç a s  p o b r e 3 ,  e m  n u m e r o  e 
l e \ a d o .

F o r a m  d i s t r i b u í d o s  a s  c r i a n ­
ç a s  : 8 o© p ã e s ,  9 o o  s a q u i n h o s  
d e b o u b o n s ,  800  b r i n q u e d o s  d i ­
v e r s o s ,  a l g u m  d e  v a l o r  ; refres-  
c o s ,  n o z e s  e a v e l ã s ,  e m  g r a n d e  
a b u n d a n c i u .

De r e g r e s s o . | f o r a r n  a *  s o b r a s  
d os  p ã e s  e m a i s  i g u a r i a s  d i s ­
t r i b u í d a s  a o »  m o r í e l i c o s ,  e m  
s e u  h o s p i t a l .

D u r a n t e  o t e m p o  q u e  d u ­
r o u  a  f e s t a ,  f o r a m  d e s t a  c i d a ­
de,  e m  c a r r o s  e a u t o m g v e i s  
v a r i a s  f a m i l i a s ,  q u e  s e n t i r a m -  
s e  e n c a n t a d a s  c o m  0 q u e  v i ­
r a m .

E s t i v e r a m  p r e s e n t e s  v á r i o s  
s a c e r d o t e »  d o  B o m  J e s u s ,  C o ­
l é g i o  &  L u i z  e m o n s e n h o r  S e -  
c k l e r .

R e m a t a n d o :  foi u r n a  f e s t a  
• como n u n c a  I í u  a s s i s t i o ; e 
s e n t i m o  n o s  n a  o b r i g a ç ã o  de  
f e l i c i t a r  a s  v i r t u o s a s  i n i c i a d o -  
r.i» d e s s a  s i m p a t i c a  f e s t a ;  q u e  
c e r t a m e n t e  d e v e m  e s t a r  s a t i s  
f e i t a r  p el o  b r i l a n t i s m o  c  e n ­
c a n t o  d e  q u e  a  m e s m a  s e  r e -  
v e s t i o .

C I R C U L O  C A T O L I C O  
De o r d e m  d o  r e v m o .  d i r e c t o r  

a v i s o  q u e  t e r ç a - f e i r a  h a v e r á  
r e u n i ã o  110 l u g a r  e h o r a  d o  cos-  
tum<

A s e c r e t a r i a

as
T e - D e u m

N o  p r o x i m o  d i a  3 1 ,  á s  7 ho-  
r a s  d a  t a r d e ,  112 M at r i z ,  c a  11 
t a r  s e  á  s o l e n e  « T e - D e u m »  e m  
a c ç ã o  d e g r a ç a s  p e l a  p a s s a g e m  
d o  a n o .

B o a s - F e s t a s
R e c e b e m o s  e  r e t r i b u í m o s ,  a- 

m i s t o s a s  f e l i c i t a ç õ e s  p Ma p as  
s a g e i n  d o  a n o ,  d a s  s e g u i n t e s  
p e s s o a s  : E x m o .  e  r e v d .  s r .  d. 
E d u a r d o ,  v i r t u o » o  B i s p o  rle U*  
b e r a b a ;  A n l o n i o  C a r d o s o  da  
S i l v a  J u n i o r ,  d i r e c t o r  d " 0  
B e i j a - F l o r ,  d e  P o r t o . F e l i z ; A n -  
t ò n i o  B e n e d i t o  d e  V a s c o n c e l o s ,  
d a  c a p i t a l ;  B a r d i n i  & F i l h o ,  
d e s t a  c i d a d e ;  Joà(?  B a t i s t a  de  
F i g u e i r e d o ,  d e  J u n d i a i ,  v e v d m o  
p.'  J o s é  M a l e r n i ,  i l u s t r e  r e i l o r  
d o  G o l i e g i o  S .  L u i s ,  J o ã o  B a ­
t i s t a  d e S a r r o s  e x m a .  s r a .  d.  
M a r j a  L u i z a  d e B a r r o s ,  d e  In-  
d a i a t u b a ,  d ’ A D i r e c t o r i a  d a s  
R o s a r i s t a s ,  d e U b e r a b a .

C o n c e r t o
A b a n d a  « U n i ã o (10 s A r t i s -  

J o i â i j  r e a l i s a  110 d i a  1* d e J a ­
n e i r o ,  n o  L a l à o  d o  C l u b  R e ­
c r e i o  I t u a n o ,  u m  c o n c e r t o  c o m  
o p r o g r a m a  s e g u i n t e  :

I P A R T E
I . — J .  M. P a s s o s  — « R e c o r d a ­

ç ã o » — D o bra*i o.
I Í . — G.  Ross-in*. — S i t ü f o n i a  d a  

© p e r a  « B a r b e i r o  d e  S e v i  
l h a » .

I I I . - - E .  G i l I e t - « A u  v i l l í i g e * —

B O M  J E S U S
C ong reg ação  das Filhas de Maria  

D e  a c u r d o  c o m  a  d i s p o s i ç ã o  
d o  r e v m o .  sr .  p. s u p e r i o r  a v i s o  
á  t o d a s  a s  c o n g r e g a d a s  q u e  a  
r e u n i ã o  m e n s a l  t e r á  l e g a r  no 
d ia  4  d o  c o r r e n t e  a s  5  1[2 d a  
t a r d e .

A s e c r e t a r i a

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  
D E  C A R I D A D E  

A v i s o  á s  S e n h o r a s  d a  C a r i  
d a d e  q o e  o r e v m o .  d u * c t o r  
m a r c o u  . a  r e u n i ã o  q u i n z e n a l  
p a r a  s e x t a  f e i r a  S d e  J a n e i r o  
p r o x i m o  á s  5 i >2 h o r a s  d a  t a r ­
d e  n o  l u g a r  d o  c o s t u m e .

A  s e c r o t a r i a

raelha como uma papoula.
—  Queridas meninas,  disse a 

m e s n a  dirigindo-se a todas em geral  
a viada a esta reunião não é obri ­
gatória  ; aquella aquem não a g r a ­
dar a nessa compainha.  tem plena 
l iberdade de não voltar aqui ; mas  
0 que vos advirto mui formalmente  
é que não soflrereis mentiras nem 
embustes,  e que a primeira que for 
colhida em alguma,  a expulsarei  
sem at tender a nenhuma consi dera­
ção.  Deus prohibe n’ um dos pre­
ceitos da sua santa lei l e v a n t a r  

F A L S O S  T E S T E M U N H O S  E M E N T I R ,  

e o princaipal objecto destas r e u ­
niões está em que aprendaes a 
cumprir  e respeitar os ma ndame n­
tos divino,  porque elles são a chave  
da felicidade na vida.  Aquelie que 
os não conhece nem os observa não 
póde esperar a salvação nem vsn-  
tura.

Agora ,  continuou a excellente 
dama,  tirarei ou vossos trabalhos,

G a v o t a  c a r a c t e r í s t i c a .  
l Y . - L é o  F a l i —  V a l s a  da o p e ­

re  t a  —  » L h D i v e r z i a t a .
V - - Y .  Bil l i  — ‘. « A m e r i c a n  L i f j »  

— M a r c h a
l í  P A R T E

I. J .  M. P a s s e s  —  D o b r a d o
I I . —  D o n i z e t t i — F i n a l  d a  o p e ­

r a  — « L u c i a  d e L i m e -  
m o u o r .

I I I . — E.  W a l d t e u f e l l — S o u v i e n g  
t o i— V a l s a .

I V . — D. N o c c e n t i n i —  F a n t a z i a  
p a r a  c o r n e t a  e b o i n b a r -  
d i no .

V . — D. P e r f e t t o - - « U n  / i á c o r d o .  
M a r c h a .

Q c o n c e r t o  t e r á  c o m e ç o  as  
5  I j 2  d a  t a r d e .

Outrosim convidam os parentes  
e pessoas de amizade para assis­
tirem á  missa dc 7 tlla que pr r 
intenção da mesma extincta será  
resada terça teira, 3 1 , 7 horas
da manhã na igreja da Boa Morte.

P- r mais e s-e  acto d e  fcc ? r id a d e  
e r e l i g i ã o  «e GOnfessam d e s d e  já  
re c o n h e c id o s .

Y t ú ,  2 9 —  1 2 — 91 2.
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senhor mil novecentos e doze  
Já  nos parece passado ;

Viva pois mil novecentos  e treze  
Que por sua vez é chegado

Vem por isso o popular J o ão  Passoca  
Por  todos mui estimado  

Tr az e r  á illustre população  
Os B O N S  A N N O S  e felicitação  

P or  todo o bem dispensado

B O A S  F E S T  A S ,  saude e fel icidade 
A ’s n ob res  familias desta  cidade.  

O  P o p u l a r  João P a s  soca

C O R R E I O  P A U L I S T A N O  
Para reformas de ass i gnat ura  e 

assinaturas novas,  com o a gen te  
nesta c idade.

F ra n cellin o  Cintra  
R u a  D ireita , 5 5

a  m m c io s

F, Cirçíra
A  R U A  

D  i r  e i  t  a,  

55» e s t á  
e n c a r r e g a d o  d e  v e n d e r  v a r i a s  
c a s a s  n e s t a  c i d a d e  e  n o  S a l t o .

B o as Festas
N a  Casa Eccléctica a  r u a  D i

r e i t a . 5 5 , j á  c h e g o u  u m  b o n i t o  
d e  c a r t õ e s  d e  f e l i c i t a ç õ e s  p a r a a a  

Boas Festas. ^

*5? -

S e c ç ã o L i v r e

A una de Sào oaá. residindo 
presentemente nesta cidade a rua 
Direita nS  2 8 , participa que com 
gnmd. ^ tirociuio neste mister; 
pro );-so lecionar a preços con- 
v cionais em sua reaidencia e a 
doreífcilios todos os trabalhos raa- 
mtiaos,—  bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz,  palheta etc; 
pintura j«ponez, a olec, aqua- 
rella ete; renda 1 de birlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; en­
sina tambem a ler e escrever, 
contar,  g ammatica geographia 
etc. Pode ser procura era sua re­
sidência do meio dia em diante.

C A S A  C U I M A R A E S  
A g u a s  M  neraes de t odas  as 

fontes e por  preços  resumido a.

C A S A S V e n d e  se
duas  optimas casas, uma si tuada 
no l argo  da Matr is  n. 11 ;  outra a 
rua da Miser icórdia  n. 53.

Tra ta-s e  com o  proprietário na 
casa n .1 1  do l argo  da Matr iz .

R I T A  P. DA  S I L V A  M E X D F S
A G R A D E C I M E N T O  E C O N V I T E  

Fi lhos  e netos da finada R I T  A 
P. D A  S I L V A  M E N D E S ,  a g r a ­
decem penhoradiss imos a todos 
aquei los que de boa vontade  se | 
d i gnaram acompanhar alé á ultima 1 A
j az i da  os res tos [mor taes  da mesma.  ' \ S J j j l H  A« 

De  m o do  especial  agra de cem ás 
almas bondosas  'e  dedicadas  que,  
durante a l onga enfermidade,  mui 
to cor.tribuiram com seus auxilios,  
quer  espirituaes,  quer  corporaes.

C A S A  G U I M A R Ã E S  
Q u e m  desejar  uma garrafa de 

caninha especial  e a g u a r d e n t e  de 
uvas  procure  nesia casa que  sem- 
p r t  tem em deposi to.

N o  l argo  do 
Me rca do  n. 3, 
ve n de -s e  q ua l ­

quer quant idade  e qual idade de
madeira,  a preço modi co.  Tr at ar
com o proprietário

A  nton io Titta n ei? #.

e emquanto trabalhais hora e meia,  
ler-vos-hei  uma hi storiazinha q u e  
que nos  eutreterá  util e a g r a d a ­
velmente.
^ A s  meninas contentes  peg ar am 

nos seus  r es pect ivos  trabalhos,  e 
a mestra a p r o x i m o u - s e  da meza e 
começou a fo 'hear o l ivro que e s ­
tava sobre  e.Ia.

—  J á  que acabo d e  fallar-vos,  
air.da que mui l igeiramente,  dos 
per i gos  de  ment i r  e de  levantar 
falaos testemunhos,  ler-vos-hei  uma 
historia que  trata do  assumpto,  
disse a mestra,  o lhando para C l o -  
l i lde,  cuja c orr ec ção  t inha resol­
v id o  emprehender.

A s  meninas começaram a traba- 
lhrr p rest ando ao mesmo t emp o  
attencão á mestra,  que  em v oz  alta 
çomeçou a ler a historia.

II
A M EN I N A  M E N T I R O S V  

« V i /iam ha a lg um t emp o,  numa 
peqaen* cUlacU# 03 s cobores  de

Lei va,  co m duas filhas e do us  filhos 
a maior,  tinha q ua tor ze  annos ,  
chamava ee A m p a r o ,  e nunca um 

nome manifestou melhor o «aracter  
de  «ma pessoa do que  este,  o da 
amavel  menina que  o possuja .

S e g u i a s e  seu i rmão H e nr i qu e,  
que  tinha menos um anno e era tão 

bom como sua irmã,  ainda que de 
genio  muito mais v i o l e n t o ; como 
em t ea os  os caracteres  vi vos ,  o 

seu pr i mei ro ímpeto era  iracund® 
e irref lectido,  c omqua nt o se a r r e ­
pendesse passado o p r i m e i i o  m o ­
mento.

O  terceiro destes  meninos  c h a ­
ma v a - s e  Va le n t i m e tinha do ze  a n ­

nos ; era travesso al tercador e ri- 
xoso,  mas  docil  ao mesmo bempo 
e muito a m i go  de seus paes  e i r­
mãos.

C ontinua



A  F B D R I U Ç A O

— » — /> — » c a s a  g u í m a r a e s
ARMAZÉM DE S E C O S  E M O L H A D O S  F IN O S  -

L argo  da Matriz  2, antigo Hotel do Brás. Teleíone 39 I0TU 
b£ P I R E S  A* G U I M A R Ã E S

Mamamos atneçàii do público m  gerai para es preços baraííssimos nunca vistos que estames 
liizeiiíio em todas as mercadorias ile nossa casi, tais cemo: Gêneros alimentícios Bebidas finas, Ferra­
gens, Louça/,Veias de eor-i, Artigos para fumantes, Agua Minerais e outros tantos artigos que

C o u v i t l a m ô s  p o i s  a oa  n o s s o s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  e a o  p ú b l i c o  e m  g e r a l , a  v i s i t a r e m  a CASA
c e r t i f i c . a r e r u - s e  rios n o s s o s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  e m  a P i g o a  d e  t . a  q u a l i d a d e .

T o d a s  a s  c o m p r a s  f e i l a s  e m  n o s s a  c a s a ,  m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  c a s a  d<\s n o s s o s  f r e g u e z e s  
C o m p ra r muito com pouco dinheiro e mercadorias de i.a qualidade é na

- O J V S Ô À  G U I M A R Ã E S    L A R G O  D A  M A T R Í Z , ~ 2  T E L E F O N E ,  3 9  I T U -
laBBBM BM M nBBM BBM BM BM M BBg. "

ar.
^ a r a  a s s i m  p e s s o a l m e n t e

0 0 0 0 0  0 0 0  0 0  0 0 S m

^̂ ejT̂ Ej;igejiggĵ e.r̂ EJii3>£risajij9̂ eĵ geji3aiî aa9£rLqt̂ êjLB&iî £ji-garLg
A  P R E V I D Ê N C I A í  m

C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S Õ E S  ^l0 para ;  
Autorizada pelos decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G Em genero

Federal e com depósito de 200 contos no Tesouro.
A G Ê N C I A  E M  T O D O  O  B R  A S I L  S E D E  E M  P A U L O

R u a  Quintino Bocaiúva, 4  1 andar, esquina da rua Direita - C a ix a - P o sta l 5 o 3  
Te te fo n e  431 -  En d. Tel. “PREVIDÊNCIA"

A g ê n c i a  110 Ri o  A v e n i d a  C o n t r a i ,  D5 , I o .  andai*

Pecúlios e pensões
7 7 . 9 0 1
43 ,414 :9 75$ oo
5 . 0 7 2 : 0 9 4 * 2 3 0

S Ó C I O S  I N S C R I T O S  e m  5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a t é  o d ia  2 3  d e  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o d i a  15 d e  J a n e i r o
a P r e v i d ê n c i a  é  a s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o *  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,  

e q u e  c o u t a  rnai m* n ú m e r o  d e  s ó c i o s  e  c a p i t a l .
C á m  5 $ 0 0 0  p o r  m ê s  o b l e m - s e  d e p o i s  d e  1 0  a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  1 0 0 $ 0 0 0  

m e n s a i s f n o  m á x i m o  p o r  t o l a  a  v i d a ,  uotn 2$ 5 Ü0 p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 
a n o s  i r j u  p n i s ã o  d e 1 5 9 ^ 0 0  m e n s a i s  i n  m á x i m o  p o r  t o d a  a vi da .

A S E C Ç Ã O  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê ?  s é r i e s  s e g u i n t e s  :
P l j C Ú L K )  P O P U L A R :  lOiOOOiüJJ a o s  h e r d e i r o s  ou p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n T i ^ c l a  

pol o s ó c r o  e 3 0 0 $ 0 0 0  p a r a  o f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é d e Ç Õ * 00^n e 
j ói a  d e  i n s c r i ç ã o  3 0 0 * 0 0 0 ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s l y  s é r i e  é k e  

{Ui 1 . 3 0 0  « f e i o  9. .
□  I E  ̂ G Ú  L I  O ' G E R A L  —  3 0 : 0 0 0 * 0 0 0  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r é v i a  uienrle i n d i c a d a  
“ d pel o s ó c i o  e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0  p a r a  o f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é- d e  !.-5$0Òo e  

a j ó :a  d e  i n s c r i ç ã o  l:OuO$O0O. p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  
é d e  3 . 0 0 0  ^ ó c i o s .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  —  5 0 : 0 0 0 $ 0 0  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pel o s ó c i o-  e L o o o S o o o  p a r a  o  f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é  d e  
5 o $ o o o  e  a  j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  l : o o o $ o o o ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  s é r i e  é d e  ! . 3 o o  s ó c i o s .

A B A T I M E N T O  - - A s  i n c . i iç õe s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e  m u l h e r  e m  q u a l q u e r  
d a s  3  s é r i e s ,  g o z a r ã o  d o  a b a t i m e n t o  d e  2 5  p o r  c e n t o  s ô b r e  a s  j ó i a s  d o  p e c ú l i o  e s c o ­
l h i do .

P R E V I I 0 3  —  0  P E C Ú L I O  P O P U L V R  t e r á  d i r e i t o  a  p r ê m i o ,  e m  d i n h e i r o  d e  
5 0 0 S 000  a 2 : o o o *  >00 p o r  a n n .  O s  p e c ú l i o s  G E R A L  e  E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m i o s  d e l : o o o $ o o o  a 5 :0 0 0 * 0 0 1  p o r  a n o ,  c a d a  u m

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  p e c ú l i o s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  s ó c i o s  c\ijas i d a d e s  
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  2 0  e 5 5  a n o s .

A t e n t a s  à s  h ô » s  v a n t r g e n s  d a  n o s s a  s c c ç ã o  d e p e c ú l i o s ,  e s t a m o s  c e r t o s  q u e ,  
e m  b r e v e ,  a P R E V I D Ê N C I A  t e - l i  h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r a  e m  q u e  s e  a é h a  a 
d e p e n s õ e s  v i l á l i c i a s ,  q u e  c o n t a  h o j e  m a i s  d e  7 7 . 9 o o  s ó c i o s  i n s c r i t o s

fn  P eçam  prospectos e informações Viil*n'í!iái Í\1 
''̂ ÈÍFií\  ^ °  ^&en<-e nes*a cidade í ^liiu Ilí «I

»̂õUBBiiaBiJBSUMríraínĵ BTjaimraeiralsüsÊírâ>ffiJBBiJB"EuiiBLra5í>*’

I u

N a  C A S A  E C L É C T I -  
C A .  à  r u a  D i r e i t a  5 5 ;. e n -  
c o n t r a - s e  M e d a l h a s - d i s t j n -  
t i v o  p i r a  a  c o n g r e g a ç ã o  

d a s  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  t a n t o  d e  p r a t a  c o m o  
d e  a l u m í n i o .

M e d a l h a  d e  S .  B e n t o ,  
S .  B e n e d i t o ,  S .  A n t ô n i o ,  

N .  S .  d a s  D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e  d e  M a ­

ria ,  S .  B r á s ,  S .  I n á c i o ,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S .  
J o s é ,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N .  
S .  d o  R o s á r i o ,  S .  F r a n c i s ­
c o  d e  A s s i s  e  m u i t a s  o u ­

t r a s  i n v o c a ç õ e s .
E s c a p u l a  r i o s  d e  N .  S .  

d a s  D o r e s  e  d o  C a r m o .
R o s á r i o s ,  c o r r e n t e s  d e  

p r a t a - P . i t e r  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  d e  1 ) o v o ç ã o  Sc 

R .  D i r e i t a ,  5 5  — . Itii

OS PR O SCRITO S
Aoha-se à ' r®wJa na Federação  por ã f O O O  réis,o p r r ae r o  

Voliirae desta obra, do P .  La i a  de Azavecía.  <*-om uui prólogo 
do P.  Luís  Cabral.

Eua ^Portugal fo apreendda esta obra pelo gQYérRO da 
Repúbl ica.Este '  -sando traduz da nas pr uc pas Ínguas da E u ­
ropa.

Quem qn ser percorrer urna das ma s uteressantes pá­
ginas da história contemporânea lea êste volume du exjpulsào 
dos e v i u s ,  de Portugal .

Parecô um verdadeiro romauce osba h stóra.  E-Cá es°r ta 
em estilo liiauo 6 l inguagem sem artif ícios nem pareiàli. lade de 
apraciaçòos. Narra simplesmonta os factos, que por natureza 
comovam por vazes até às  Igrirm?.

A s  variedades de acenas, o contrastas das pessoas que 
nelas entram, os di logos de juizos e parecêres tam postos, as 
descrições dos lugares,  a notieia dos casos ijg previstos tornam 
aquela leitura grandemente amsna e instrutiva.  Por  ela se al- 
cauça um conliecimsnto nítido da luta entro os d )is campos, 
que hà séculos ss debatem na Igreja.

osuitas e maçons ! Que curioso espectáculo oferecem ao 
estudo a apreciação do que são uns e outros !

debelar as impurezas cio oan 
, basta usar o grau:le depurariv  

o faugue«EI'xir de Nogueira», 
r mcâut i oo -quí mi co ,  fcíLV £I£A

Para 
gu«,

requerer 
aa u u i c i •

Jnntelius Cintra
En carrega -se de 

para a* repartiçòe 
paes, estadoais e municipais.

T i a t a  de inventários,  c o m ­
pra e ven da  imóveis; p a ­
peis da oas.imeato : civil  
rsligii)»». sem ' msaor eu- 
counodo para a.-> partas.

E '  «ucourrado na:.  Direita

w S S

Retratos do g f l o  rioso
áŝ ão B/enedicto

T : o c a - s e  m e l i a n t e  u m a  e s ­
m o l a  e m  b e n e f i c i o  d a s  o b r a s  
Ia n o v a  e g r e j a  d e  S.  B m s  licl .o,  

c o m  o s  S n  rs  N i c o l i u  F r a n c i s ­
c o ,  L .  d a  M i t r i z  11. 1 8 ; G a i a  
E c c l u c l i c i .  R o a  D i r e i t a  n 5 5 ;  
M i r e o l i n o  G. C i m a r g o ,  R i u  
Q a i t a n d a  n.  1 0 ; R m l o  U a oa a r -  
g e .  R u a  4 o  C i r i p o  u. *2

A UNIAO PAULIS'.
S & D 0  : S.  P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  7 0  — C A I X A ,  7 7 7  

Diatribui mensamente um prêmio em prédio 011 
em diriheiroaté 10,000:000 

U M  O  E M  D I N H E R O  4k T È  * ' . o a $ O Q *

(linco bonilicçilê de I 20S090
66 A U N I Ã O  P A U L I S T A “ é u m á  S o e i e  a d e  

m ü l n a l i s í a  q u e  t e m  p o r  ( im,  e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  GA 
P i T A L  o u  u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u l u a l i s t a s .

O s  m u l u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  d e  c i n c o  mil  r e i s  m e u ,  
s a l m e n l e  e c o n c o r r e r ã o  a u m  s o r t e i o  m e n s a l  ijue s e  r e a l i z a r á  

s e m p r e  n o  d i a  1 5  d e c a d a  m ê s ,  ou n a v é s p e r a  q u a n d o  0 d i a  
15 d e  cacl a m ê s ,  fôr  f e r i a d o .

A o s  m u l u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 1 2 o  s o r t e i o s  e q u e  n ã o  
f t r e m  s o r t e a d o s ,  “ a  U N I Ã O  P A U L I S T A “  r e s t r  
l u i r á  i m p o r t â n c i a  t o U l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d a  s  d o t  
j u r o s  d e  5  °f0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v i d a  m o d e s t o  q u e  s e  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a  s q u e  n ã «  
f o r e m  s o r t e a d o » .

E m  c a s o  d e f a l e c i m e n t o  d o  m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i '  
r o s  o p t a r ã o :  o u  pela  r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a l é  e s s a  d a t a ,  011 p e l a  c o n t i n u a ç ã o  d a s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
lice,  v a l i d a d a s  e m  n o m e  d e  u m  de le ,  c o m  to l o s  o s  d i r e i t o s  
a e l as  i n e r e n t e s .  O m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a i U n d a m e u t o  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  d e  u m  a n o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  d e  10 °j0 

C o m o  s e  v ê  m u u n l i s t a  d a  “ U X I Ã O  P A U L I »  
T W * é e m  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e  
r á  a s  q u a n t i a s  q u e  n e l a  e n p r e g i r a .  8 ) o s  p e r d e r á  q u n d o d e l i  
b e r a d u m e n t e  d e i x a r  d e c o n t r i b u i r  c o r a  as  s u a s  m e n s a l i d a d e s .

I n s c r e v e i - v o s ,  p oi s ,  a s s i m  c o m o  o s  v o s s o s  íiln is 11a "UNIAO 
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  v o s  a r r o p e n d e r e i s .

P resid en te  Dr.  A d o l f o  B o t e l h o  d e A b r e u  S a m p a i o  
D ire  ‘o r J u r íd ic o  e S i c r T á ’'iQ D w E R . ê / a  > A- d e  O l i v e i r  
T esoureiro  l ) r .  J o s é  V e r g í l i o  M a l t a  C a r d o s o

O Atjonld ITOJ


